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I - CAVALARIA NA DEFENSIVA 

1 - GENERALIDADES 

Dentro de suas possibilidades e limitações, a cavalaria age no com­
bate defensivo _da mesma maneira que a infantaria. 

Devido à sua organização e características, as unidades de cavalaria 
geralmente ocupam frentes mais largas e menos profundas do que as 
unidades equivalentes de infantaria. Essa equivalência, no escalão que 
estudamos pode ser apreciada entre o BI e o RC. 

As unidades de cavalaria podem ser conduzidas a combater defen-: 
sivamente, seja em dispositivos estreitos e profundos, semelhantes aos 
da infantaria, seja em um dispositivo em larga frente e com pouca pro­
'fundidade que é o dispositivo normal da cavalaria. Dêste modo, sendo 
obrigada a ocupar posições defensivas em larga frente e com pouca pro­
fundidade, não poderá defendê-las por muito tempo. Portanto, a ca­
valaria deve preferir retardar a progressão inimiga em posições suces­
sivas ao invés de manter uma única posição. A decisão de retardar o 
adversário em linhas sucessivas do terreno é do comandante da DC ou 
escalão superior, cabendo ao RC manter suas posições durante o tempo 
que ' lhe foi _fixado. 

2- SEGURANÇA 

a) Na defesa, as fôrças de segurança são encarregadas de fornecer, 
com oportunidade, alerta e informações sôbre o inimigo; retardá-lo, ga­
nhando tempo para o grosso e forçando-o a desenvolver-se prematura-­
mente; desarticu.Iar e canalizar seu avanço; iludi-lo quanto à localiza­
ção da posição de resistência. A menos que sua missão exija, as fôrças 
de segurança evitam um engajamento decisivo. Devem ter uma mobili­
dade igual, ou maior, do que a do inimigo. As fôrças de segurança re­
conhecem agres~ivamente e se valem de cada oportunidade para limita­
da ação ofensiva, a fim de retardar o inimigo, inquietá-lo e buscar in-

. formações. · 
As fôrças de segurança consistem em aviação, fôrças de cobertura, 

postos avançados gerais, postos avançados de combate e elementos de 
segurança local de cada unidade. 
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b) Fôrças de cobertura : 

Sempre que praticável, uma fôrça de cobertura móvel, normalmen­
te fornecida pela Divisão de Cavalaria ou escalão superior, estabelece o 
contato com o inimigo o mais cedo possivel. Sua missão visa, funda­
mentalmente, retardar e desorganizar, ao máximo, o avanço inimigo. As 
Divisões de Cavalaria são unidades especialmente aptas para o cumpri-
mento destas missões. · 

c) Postos avançados gerais. (PAG) : 

São fornecidos e estabelecidos pela Divisão. Devem fornecer opor­
tuno aviso da aproximaÇão do inimigo e asseguram às unidades da posi­
ção de resistência o tempo suficiente para se prepararem para o com­
bate; devem, também, obrigar o inimigo a se desenvolver prematura­
mente e iludi-lo sôbre a localização da verdadeira posição. 

Os P AG são, normalmente, organizados pelo RC reserva da DC, e 
devem ser localizados em pontos destacados. do .terreno e a uma dis­
tância tal que deixem a posição de resistência fora do alcance dos tiros 
de artilharia com observação terrestre. 

Um RC em PAG articula-se em escalão de vigilância, escalão de 
resistência e reserva. 

A região a ocupar é dividida em subquarteirões que englobam os 
elementos · destacados no escalão de vigilância e resistência. 

,O escalão de resistência é composto de núcleos, de efetivo variável, 
geralmente do valor de um pelotão. São localizados em pontos impor­
tantes do terreno que permitam explorar ao máximo os fogos das armas 
automáticas. 

O escalão de vigilância é composto de certo número de postos des- -
tacados pelos núcleos, de acôrdo com o terreno. 

A reserva poderá reforçar os fogos do escalão de resistência, con­
tra·atacar, ou ocupar uma posição de onde possa proteger o retraimento 
dos núcleos mais avançados. 

d) Postos avançados de combate (PAC) : 

É o comandante do RC que determina a sua instalação, conduta e 
condições do seu retraimento; geralmente, os PAC são ,organizados em 
postos de vigilância destacados pelos próprios subquártei;rões. 

Quando tenham sido estabelecidos P AG, a missão dos postos avan­
çados de combate, normalmente, reduzir-se-á em alertar, da aproxima-
ção do inímigo, o seu quarteirão. -

Quando a situação impedir o estabelecimento de PAG, ou êstes es­
tiverem a uma distância considerável da posição de resistência, medi­
das de segurança deverão ser tomadas, seja por determinação do esca­
lão superior, seja por iniciativa do próprio comandante do regimento. 

E1>sa segurança será efetuada pelos postos avançados de combate que 
cobrem a frente da posição de resistência com a missão retardar e desor­
ganizar o avanço inimigo. 

A sua ação deverá fazer-se sentir o mais longe possível, dentro do 
alcance das armas procurando causar ao inimigo o máximo· 'de baixas . e 
retardar a sua progressão, sem contudo empenhar-se em combates apro­
ximados ou deixar-se aferrar. 

O seu retraimento é feito por itinerários previamente escolhidos,' 
de maneira que os fogos desencadeados da posição de resistência pos­
sam ser coordenados com êsse retraimento. 

e) Segurança local: 

É estabelecida pelos esquadrões ou pelotões de primeiro escaüo da 
posição de resistência. A segurança local é estabelecida por meio de 

.. 
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patrulhas que atuam à retaguarda do's PAC procurando manter contato 
com êstes postos e aumentar a segurança da posição. 

Após o retraimento dos P AC, postos de escuta, postos de observa-
ção e partrulhas fornecem a segurança local. · 

3 - ORGANIZAÇÃO DA ,POSIÇÃO 

a) Nucleamento da posição: 

A pobreza de efetivos que um chefe de cavalaria contará para mo­
bilizar frentes, por vêzes bastante extensas, obrigam-no a determinar a 
ocupação de pontos cuja posse permitirá manter com economia, tôda 
a frente ·a defender. t o nucleamento da posição. tstes núcleos de­
vem ser dotados de meios tais que constituam um organismo completo, 
defendido por uma guarnição que, mesmo reduzida a seus próprios re­
cursos, deve poder manter-se durante determinado tempo. 

Os núcleos da defesa devem ser dispostos de modo que seja man­
tida a continuidade do fogo em tôda a frente e detida a progressão de 
um assaltante que tenha conseguido penetrar na posição. A distância 
entre os núcleos não deve ultrapassar o alcance eficaz das armas auto­
máticas, devendo, entretanto, ser suficientemente grande para evitar que 
dois núcleos vizinhos sejam atingidos pela dispersão do mesmo tiro de 
artilharia. 

b ) Linha principal de resistência (LPR) : 

t à ·linha que une a orla exterior dos núcleos de defesa mais avan- · 
çados. · · · 

Deve ser coberta por obstáculos, tanto quanto possível contínuos, na 
frente dos quais são colocados os fogos que devem quebrar o ímpeto ~o 
ataque inimigo .. 

O traçado da LPR deve prestar-se à defesa pelo fogo nas melhores 
condições; assim é que, em certos casos, poder-se-á utilizar a contra­
encosta, a fim de subtrair os órgãos de fogo às vistas diretas do inimigo. 

Geralmente, adotar-se-á um traçaao quebrado, de maneira a permi­
tir flanqueamentos eficazes. Há conveniência em localizá-la longe de 

· cobertas que permitam ao inimigo desembocar de curta distânc}a. 
c) Posição de resistência (PR) : 

t escolhida tendo em vista tirar o máximo ·proveito do terreno. 
Deve assegurar a posse de observatórios com vistas longínquas, pos-

suir bons campos de tiro e proteção contra a observação do inimigo. A 
existência de obstáculos à frente da posição é fator de grande impor­
tância, sobretudo quando o inimigo dispõe de fôrças mecanizadas ou 
blindadas . , · 

A posição de resistência comporta organizações mais ou menos de­
senvolvidas, mantidas por núcleos de defesa · que se apoiam mutuamen­
t e e dispostos irregularmente em largura e profundidade. 

d) Frentes e profundidades (Base para raciocínio): 
A zona de ação de um RC na defensiva denomina-se um quarteirão. 

Nesta zona o coronel distribui seus esquadrões, atribuindo a cada um 
dêles um subquarteirão. 

A frente destinada a uma unidade é função do número de pelotões 
colocados na linha principal de resistência. 

Nas unidade, hipomóveis são cons~derados os seguintes dados para 
J?lanejamento: 

Um pelotão na defensiva, em terreno normal, pode bater com seus 
fogos uma frente de 300 metros. Um esquadrão com dois pelotões desen­
volvidos em primeiro escalão pode bater uma frente de 600 metros. : 

/ 



Um RC com .dois esquadrões em primeiro escalão pode bater com 
seus fogos uma frente de 1. 200 metros. e, se o terreno pennitir, sua 
zona de ação pode ser dilatada, caso existam zonas passivas que possam 
ser apenas vigiadas. 

Frentes estreitas devem ser designadas às partes da posição de mais 
diffcil defesa e frentes mais largas às partes ·de mais fácil defesa. 

A distância entre os núcleos sucessivos varia de 150 a 500 metros. 
Cada elemento à retaguarda da linha de frente apóia os elementos de 
primeiro escalão batendo pelo fogo os intervalos e os flancos. 

A profundidade do RC varia de 800 a 1.600 metros e a do esqua­
drão de 500 a 700 metros e é conseguida pela colocação dos elementos 
em apoio ou das reservas a distâncias variáveis à retaguarda da linha 
de frente. 

Cada unidade a .partir de esquadrão deve .manter um apoio ou uma 
reserva. 

Atrás de um obstáculo, as frentes aumentam 1 pois a zona que se 
admite ser batida por um pelotão atinge a 456 metros. 

O RCM, podendo dispor na defensiva · de dois FM por grupo de 
combate, tem suas frentes consideràvelmente aumentadas pois um pe­
lotão pode bater uma frente de 600 até 900 metros, esta última quando 
atrás de um obstáculo. 

e) Reserva: 

O comandante do regimento tem todo interêsse em manter uma re­
serva pronta. para atuar e suas missões podem ser: 

- dar profundidade à posi~o, ocupando uma região; 
- 'eontra atacar a fim de manter a integridade da PR ou para per-

mitir o retraimento em caso de insucesso; 
- substituir elementos dos subquarteirões que se apresentem fa­

tigados; 
- reforçar partes da frente, onde ocorra destruição de pessoal ou 

material que possa vir a comprometer a segurança da posição; 
- cobrir um dos flancos ameaçados. 
A local~zação da reserva será função do terre~o e 4a largura da 

frente a defender. Deve situar-se em região que facilite o seu rápido 
deslocamento para qualquer das direções de emprêg<t previsto. Não 
deve ficar muito avançada por necessidades de sua própria segurança e 
facilidade para intervenção. · · 

Ela será colocada normalmente, segundo a direção -do esfôrço. ' 
Sua localização proporcionará profundidade ao dispositivo defensivo. 
f) Cavalos de mão : 

Os cavalos de mão permanecem à retaguarda da posição, em locais 
desenfiados que lhes forneçam a necessária proteção. 

Os cavalos de mão podem ficar centralizados pelo RC, o que acon­
tece normalmente quando o regimento atua num dispositivo estreito e 
profundo; neste caso o Cmt do RC determina a região em que êles devem 
ser mantidos. . ' 

Quando o dispositivo é muito largo, os cavalos de mão podem ficar 
descentralizados pelos esquadrões, cabendo ao comandante do RC deter­
minar a linha avançada dos cavalos de mão ou regiões em·que devem 
ser mantidos. As caracteristicas de um bom local de cavalos de mão 
são as seguintes: 

- abrigado dos tiros; 
- coberto das vistas aéreas; 
- com água e pasto. 
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As distâncias da LPR em que devem ficar os cavalos de mão, como 
ordem de grandeza, são as seguintes: 

- centralizados: de 5 a 6 km; 
- descentralizados: de 2 a 4 km. -
A m~dida que a massa dos cavalos diminui, é menos vulnerável e 

mais maneável pois pode mudar de local fàcilmente, uma vez que esteja 
sob os fogos do inimigo. 

g) ·• Limites : 
Limites e pontos limites fornecem ao comandante do regimento um 

meio adicional para 'coordenar a ação dos elementos subordinados. 
Precisam ser fàcilmente identificáveis e devem fixar a responsabi­

lidade de cada elemento nas regiões capitais e assegurar unidade de co­
mando não só sôbre os pontos chaves mas também sôbre as vias de 
acesso mais perigosas que conduzem a êles. 

Os limites entre regimentos de primeiro escalão são estendidos à 
frente da .LPR até o limite da observação terrestre, incluindo os PAC e 
devem ser prolongados para a retaguarda a fim de possibilitar a escolha 
de posições para a reserva e unidades de apoio. 

Os limites entre os subquarteirões devem englobar tôda a profun­
didade da posição sob a responsabilidade do escalão considerado e pro­
longados. à frente da LPR até o alcance da observação dos P AC, quando 
êstes estiverem a cargo dos esquadrões de primeiro escalão. 

Quando os PAC não estiverem a cargo dos subquarteirões os limi­
tes são prolongados à frente até o limite da observação da PR. 

Os pontos limites são localizados sôbre as linhas limites nos locais 
por onde passam a linha principal de resistência e a linha que baliza os 
postos avançados de combate. 

Os pontos limites fixam, ainda, locais onde os comandantes de es­
quadrões de primeiro escalão e das unidades vizinhas coordenam seus 
dispositivos e planos de fogos, tendo em vista a continuidade de apoio 
mútuo. 

4- PLANO DE FOGOS 

Os fogos constituem o elemento essencial da defesa, e o seu plane­
jamento, merece do comandante do regimento cuidados especiais, tanto 
para seu estabelecimento como coordenação. 

A colocação dos órgãos de fogo resulta da determinação das partes 
do terreno que se quer bater e da densidade que se deseja obter. 

Os fogos das armas automáticas devem ser intimamente ligados com 
os dos morteiros e os da artilharia que os reforçam ou, então, suprem a 
sua falta em regiões desenfiadas. 

As metralhadoras constituem a ossatura do sistema de fogos. Seu 
alcance as torna particularmente aptas à execução de tiros de flanquea­
mento, não somente na frente de sua unidade, mas também em proveito 
das unidades vizinhas. 

Os morteiros devem tomar sob seus fogos, o mais longe possível, 
as zonas de reunião e as vias de acesso desenfiadas. 

O Cmt do esquadrão de petrecho auxilia o do regimento no desen­
volvimento e coordenação do plano de fogos da unidade. 

1!j muito difícil para a cavalaria estabelecer um plano de fogos em 
que figure uma barragem densa, contínua e profunda, porque a cavala­
ria age em frentes muito extensas. 

Daí freqüentemente, para o Cmt do RC, surge a necessidade de de­
cidir em que parte da frente empregará ou prescindirá do apoio de de­
terminado ~rgão de fogo. 
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O plano geral de fogos da unidade é resultante da coordenação en­
tre os planos de fogos dos esquadrões e o plano de fogos do regimento. 
:fJstes planos são elaborados concomitantemente pelos comandantes de 
subquarteirões e quarteirão, em estreita ligação com os oficiais da arti­
lharia que apoia ou reforça a unidade considerada. A ligação cavalaria- . 
artilharia para o planejamento dos fogos, é feita no nível: 

- comandante de esquadrão - oficial de ligação 

- comandante do regimento - comandante do grupo. 
5 - DEFESA ANTICARRO 

A melhor defesa anticarro é constituida pelo aproveitamento inte­
ligente e eficiente dos obstáculos naturais, convenientemente reforçados 
e protegidos. 

Os meios de proteção contra os ataques de fôrças blindadas com­
preendem meios passivos e ativos. 

Os passivos compreendem o reconhecimento, camuflagem, obstá­
culos naturais ·e artificiais, etc, 

Os ativos incluem os canhões anticarro, artilharia, lança-rojões, gra­
nadas, etc. 

A defesa anticarro deve ser organizada em profundidade e o ca­
nhão anticarro é o meio mais eficiente com que conta a cavalaria. 

O principio de emprêgo dos canhões consiste em instalar parte dêles 
de modo a bater os obstáculos colocados nas vias de acesso dos blin­
dados ou apenas estas, constituindo assim um primeiro escalão da de­
fesa. O aprofundamento da defesa é feito com as armas restantes. 

6 - CONDUTA DA DEFESA 
Quando o ataque inimigo iirompe, a artilharia e os elementos da 

defesa esforçam-se por dissociá-lo por meio de uma ação . comum; seus 
sistemas de fogos estreitamente cordenados se complet.am. 

Durante o ataque inimigo o comandante do regimento conduz a de­
fesa de forma a manter a integridade da posição. Sua ação se -fará sen­
tir, seja intensificando os fogos de apoio em determinad~ área, seja 
coordenando a ação dos elementos que guarnecem os subquarteirões, 
seja, ainda, empregando sua reserva. . 

Caso o inimigo tome pé na posição, os elementos dos subquarteirões 
e a artilharia empenham-se em limitar a sua progressão realizando em 
tôrno da brecha uma barragem contínua de fogos. Utilizam, igualmente, 
seus fogos para separar de suas reservas os elementos que fizeram a 
penetração na posição. 

Contida a penetração, um contra-ataque deve ser desencadeado, 
tanto quanto possível de surprêsa e sem precipitação, visando expulsar 
o inimigo da posição. 

Os contra-ataques da reserva regimental são normalmente prepara­
dos, tendo em vista as partes do terreno que apresentam condições fa­
voráveis à penetração do inimigo e constam de um ou mais P.lanos de 
Operações. ' 

• :l!stes planos devem incluir : 
- dispositivo; . 
- direção de contra-;;~taque; 
-objetivo; 
- fogos de apoio; 
- conduta após atingir o objetivo; 
- coordenação com os comandantes de subquarteirões. 
Haverá sempr.e interêsse em que os contra-ataques sejam dirigido• 

eontra um dos flancos do inimigo. 
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Quando a situação não fôr favorável para um contra-ataque, melhor 
será empregar a reserva para bloquear a penetração inimiga, cabendo a 
expulsão do inimigo da PR ao escalão superior. 

7 - O REGIMENTO PARTICIPANDO DA DEFESA 
DE UM CURSO DAGUA 

Os cursos dágua, mesmo não constituindo obstáculos à tropa inimi­
ga que vai tentar a sua transposição, prestam-se favoràvelmente ao es­
tabelecÍJI!.ento de posições defensivas. 

O regimento de cavalaria, atuando no âmbito da divisão, poderá ser 
emprégado dé três formas diversas, em uma operação defensiva que se 
beneficie de um curso dágua. Assim é, que o regimento poderá ser 
designado, seja: 

- para constituir a segurança da posição, estabelecendo-se a frente 
da mesma, e portanto na margem inimiga do rio; 

- para constituir um dos quarteirões, quando a defesa se processar 
na margem amiga do rio, utilizando-o como um obstáculo; 

- ou finalmente mantido em condições de impedir ao inimigo o 
desembocar · da margem amiga. 

No primeiro caso a sua atuação será idêntica à do seu emprêgo 
em PAG. . 

No segundo caso, isto é, quando o regimento tiver por missão de­
fender um quarteirão na própria margem amiga do rio, o comandante 
do regimento, após os necessários reconhecimentos, repartirá a zona de 
ação pelos subquarteirões, fixando as condições em que será feita a de-
fesa e dará as indicações que julgar úteis. , 

No último caso, quando a defesa fôr organizada afastada do curso 
dágua, isto é, quando se procurar impedir que o ataque inimigo desem­
boque da margem amiga, o regimento, normalmente, receberá da divi­
são uma zona de ação. 

Organiza, então, seus P AC junto à margem do rio com a missão de 
assinalar a travessia pelo inimigo e bater com seus fogos os seus ele­
mentos avançados, impedindo que os mesmos se estabeleçam na mar-
gem amiga antes da intervenção do regimento. · 

' Dispõe de seus elementos em núcleos capazes de impedir o apro-
fundamento do ataque inimigo e adota um dispositivo articulado para 
poder desencadear os contra-ataques que planejou na zona de ação que 
lhe foi atribuída e que visam eliminar os elementos que tentarem esta­
belecer-se na margem amiga. 

Os contra-ataques são, normalmente, executados com elementos do 
valor de um esquadrão de fuzileiros, dispondo de forte apoio de fogos 
de artilharia e petrechos. 

A localização dêsses elementos deve atender às necessidades dos 
contra-ataques. 

8 - ·DECISÃO 

·Após recebida a missão o comandante faz o estudo da situação que 
culmina com a decisão. Nesta, o comando do regimento indica aos co­
mandantes subordinados como .deseja defender seu quarteirão definindo : 

- o traçado da LPR, balizando o limite anterior da regiãoa a d.e­
fender; 

- regiões a manter particularmente, de cuja posse depende a inte­
. gridade do quarteirão; 

- regiões a vigiar, geralmente zonas passivas da frente; 
- principais direções de contra-ataque, tendo em vista o restabe-

lecimento da posição por ações agressivas; 
- onde aprofundar a defesa, barrando com elementos reservados, 

uma penetração inimiga; 
- como estabelecer a segurança da posição. 

/ 
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II- A ARTILHARIA NA DEFENSIVA 

1 - GENERALIDADES 

A doutrina defensiva encara a organização de uma posiçao de resis­
tência a ser defendida a todo o custo e o emprêgo de elementos de co­
bertura para retardar e desorganizar o avanço do inimigó e de iludi-lo 
sôbre a verdadeira localização da PR . 

São três os elementos de uma posição defensiva: 
a. Escalão de Segurança (Fôrça de Cobertura, PAG,. PAC), cuja 

missão é obter, o mais possível, informações sôbre o ·valor, localização 
e possibilidades do inimigo, retardar e desorganizar o avanço do inimigo 
e iludi-lo sôbre a verdadeira localização da PR . 

b. Posição de Resistência (PR), cuja tropa tem pot missão, barrar 
o inimigo ante a linha principal de resistência (LPR), repeli-lo se à 
atingir, e expulsá-lo mediante ações ofensivas (contra-ataques), se êle 
a penetrar. 

c . Reserva, que tem por missão conter a penetração do inimigo 
na PR e executar os contra-ataques ou outras ações necessárias. 

A fim de integrar-se na doutrina defensiva, a Artilharia deve estar 
em condições de apoiar todos os elementos da Posição Defensiva. Em­
pregada convenientemente, pode ser fator decisivo para a defesa de uma 
posição e pode, ainda, pelo emprêgo de uma contrapreparação, desorga­
nizar um ataque antes que êle tenha sido lançado. 

A Artilharia de uma Posição Defensiva deve, pois, estar apta a tomar 
o inimigo sob o seu fogo desde o mais longe possível, mantê-lo sob êsse 
fogo constantemente, até os atos finais do combate defensjvo. Como 
conseqüência, no desdobramento da Artilharia na defensiva predomina, 
em regra, a idéia de profundidade. 

2- MISSÃO 

Tendo em vista as ações inimigas sôbre uma Posiç'ão D~fensiva, po­
de-se esquematizar, na seguinte sucessão, as fases do combate defensivo, 
e a atuação da Artilharia em cada uma delas: 

Fases 

1 - Até que o immigo tenha 
montado o seu dispositivo de 
Ataque- PR. 

2 - Iminência do ataque inimigo 

3 - Desencádeamento do ataque 
inimigo 

4 - Expulsão do inimigo que con­
seguir penetrar na PR e res­
tabelecimento da PR. 

Atuação dà Art 

1 - Retardar a progressão Inimiga 
e dificultar a montagem de 
seu dispositivo de ataque 

2 - Desarticular o ataque Inimigo 
antes de sua partida (contra­
preparação). 

3 - Dissociar o ataque inimigo 
após desencadeado e detê-lo 
face a LPR e, se êl.e romper, 
limitar a sua penetração na 
PR. 

4 - Após os contra-ataques. 
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A Artilharia de Apoio Direto poderá vir a tomartparte em tôdas essas 
fases do combate decisivo . 

É, porém, na iminência do ataque inimigo éapós o seu desencadea­
mento, que sua atuação cresce de importâncià, exigindo o emprêgo da to• 
talidade de seus meios. · 

Um Gp de Artilharia na defensivà pode, comó ná ofensiva, receber 
uma das seguintes missões táticas: 

Apoio Direto; 
Açao de Conjunto; 
Refôrço de Fogos; 
Ação de Conjunto e Refôrço de Fogos . 
A situação de refôrço a outro Gp, constituindo com êle um Agru· 

pamento-Grupo, é pouco usual ou mestno excepcional, a não ser em de· 
fensiva em larga frente, em que a situação não permita o comando çen­
tralizado da AD. 

Uma unidade de Infantaria (ou de outra Arma) com a missão de 
guarnecer ós P AG deve receber um apoio adequado de Artilharia. 

Se a. ·distância dos PAG à PR o permite, os PAG receberão uma 
Artilharia de Ap Dto que poderá, ainda, contar com o refôrço de fogos 
de unidaqes de Artilharia da PR. Entretanto, se a distância ou outras 
circunstâncias não o permitirem, os P AG receberão uma Artilharia em 
refôrço, ·.e esta atuará de maneira análoga a de uma Artilharia do GT. 
Quando essa Artilharia de refôrço fôr mais de um Grupo acarretará a 
constituição de um Agpt-GP . ' 

Em qualquer caso, dado que os P AG devem simular a PR, todos os 
calibres da Artilharia da defesa devem estar representados no apoio (ou 
refôrço) de Artilharia aos P AG . 

Similarmente como no ataque, põe-se a AD, depois de dozadas as 
necessidades do Ap Dto, com a sua Artilharia da Ação de Conjunto em 
condições de atender à manobra da GU, procurando, cuidadosamente, 
cobrir o máximo da frente do setor, mediante o aproveitamento total 
das possibilidades do material. 

Os Gp da Aç Cj podem receber missões de Refôrço de FogÓs a Gp de 
Ap Dto, durante todo o combate ou em determinadas fases do mesmo, 
como por exemplo, no apoio aos contra-ataques previstos . 

Considerando que, normalmente, uma unidade em P AG atua em larga 
frente, a Artilharia que a apóia ou reforça não terá possibilidades de 
bater tôda a Zona de Ação dessa unidade. Cabe, então, ao Cmt dos P AG 
selecionar as partes da frente que são as mais importantes para a sua 
manobra e ,indieá-las· à Artilharia . para bate-las, pelo menos, com a 
maioria dos meios . 

A Artilharia dada em Ap Dto ou em Refôrço aos P AG, terminada a 
missão dêste.s, retornará à PR para participar de sua defesa ficando, 
normalmente, na AÇ Cj; poderá, também, reforçar os fogos de um Gp 
do Ap Dto em missão secundária. · 

3 - DESDOBRAMENTO 

Muitas vêzes, a AD impõe aos Grupos de Ap Dto as regwes onde 
desbordar o material, especialmente na defensiva em frente normal. En­
tretanto, normal,mente a AD prescreve que os Cmt de Gp de. Ap Dto 
escolham posições para as suas unidades, o que farão em entendimento 
com o Cmt da unidade apoiada. 

Para os Grupos em Refôrço de Fogos, a AD pode ter o mesmo pro­
cedimento e, neste caso, o Cmt do Gp escolhe as suas posições na região 
que lhe indicar o Cmt do Gp reforçado. 

·- \ 2 
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Para os Gp da Aç Cj a AD, sistemàticamente, designa as regiões 
onde desdobrar os seus materiais. 

A área de desdobramento do material de Artilharia de Ap Dto está 
subordinada às condições de prestar um apoio eficiente. · 

Um Gp de Ap Dto deve, sempre que possível de uma única posição, 
bater à frente da PR - inclusive o apoio aos PAC - e em tôda a pro­
fundidade da PR, dentro do subsetor que apoia. 

Assim, a necessidade de atuar em proveito dos núcleos mais recuados 
da defesa, leva o desdobramento inicial da Artilharia de Ap Dto acêrca 
de 1 . 500 m à retaguarda dêsses núcleos. Isto não deve, contudo, pre­
judicar a necessidade de ter alcance à frente da LPR, englobando os 
PAC . 

Quando não fôr possível conciliar as suas necessidades, o Gp de Ap 
Dto terá uma posição inicial e uma de manobra. 

O desdobramento de todos os elementos de um ,Gp de Ap Dto no 
terreno, a fim de apoiar a defesa de um subsetor, constitui o Dispositivo 
de Defesa . 

Para manter a possibilidade de permanência na missão, face a pos­
síveis atuações de contrabateria inimigas, as Bia organizam Posições de 
troca, que serão ocupadas quando referenciadas pelo inimigo, suas pri­
mitivas posições de combate . As posições de troca se situam acêrca de 
200 a 300 metros das primitivas e constituem NCA para os Cmt de Bia. 

O Dispositivo de Defesa comporta, ainda, o preparo de Falsas po­
sições, com a finalidade de iludir o inimigo . 

A Artilharia em apoio aos P AG cumpre essa missão de um Dispo­
sitivo Provisório . Uma unidade de Artilharia da PR que esteja refor­
çando os fogos da Artilharia de apoio aos PAG, cumpre essa missão 
também de Posições provisórias, o mesmo se verificando com as uni­
dades de Aç Cj encarregadas do retardamento do inimigo a partir de 
uma determinada linha. 

As posições de apoio aos P AG devem estar fora da LPR para não 
atrair a atenção - e, provàvelmente, fogos - sôbre a .tropa amiga da 
PR, bem como contribuir para dar ao inimigo uma falsa impressão sôbre 
a verdadeira localização da PR. , · 

O material entra em posição, normalmente, à noite, • tendo em vista 
manter o sigilo . 

Compete à AD regular, em um Plano de Entrada em Posição, as 
condições em que deve se realizar a ocupação, prescrevendo a opor­
tunidade e os itinerários a serem utilizados. A AD fixa, também, a hora 
em que o dispositivo deve estar realizado, função da decisão do Cmt da 
GU e das necessidades de tempo para os trabalhos de reconhecimento, 
ocupação das posições, trabalhos topográficos, instalação das comuni­
cações, da observação, etc . 

4 - FOGOS 

À lrente dos PAG atuará, inicialmente, a Artilharia' '·encarregada 
de realizar os fogos de retardamento. 

Logo que as colunas inimigas chegam ao alcance da .Artilharia de 
apoio aos PAG, esta começa a hostilizá-lo, visando, inicialmente, retardá-lo 
e, posteriormente, para apoiar a defesa das posições dos P AG . 

Tão logo os PAG se retraiam, e desde que o inimigo entre no al· 
cance da Artilharia de Ap Dto da PR, esta abrirá fogo sôbre êle . Con­
tudo, normalmente, a GU impõe, para manter o sigilo, isto é, para não 
revelar os meios da defesa muito cedo, que apenas parte da Artilharia 
de Ap Dto atue nesta fase de aproximação do inimigo. 

' 
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Durante a fase em que o inimigo toma contato com a PR, persiste 
a necessidade de só revelar parte dos meios. Entretanto se o inimigo 
se apresentar em ações locais como alvo compensador, um Gp Ap Dto 
poderá abrir fogo com todos os seus meios, com autorização da AD, ou 
por iniciativa própria, em situação de crise. 

Na iminência do ataque inimigo, tôda a Artilharia da défesa desen· 
cadeia a Contrapreparação, por ordem do escalão superior. 

Para um Gp de Ap Dto, a Contrapreparação consiste em uma série 
de tiro's· previamente programados a horário que serão desencadeados a 
partir de uma hora H, determinada pelo escalão superior. As regiões de 
aplicação são previamente est.udadas e planejadas, tendo em vista bater 
Zonas de Reunião, Posições de Ataque, Bases de Fogos e Postos de 
Observação, numa determinada frente. 

As posições de ataque, pelas áreas que abrangem, requerem con­
centrações de Gp ou de mais de um Gp. Normalmente, a AD vem em 
auxílio do Ap Dto, reforçando, com os fogos da Aç, os fogos da Ar­
tilharia de Ap Dto, ou tomando a si algumas dessas missões .I 

A previsão de tiros sôbre as possíveis localizações das armas da Base 
de Fogos .do inimigo, Posições de Ataque, PO, etc., é fruto de um me­
ticuloso estudo do terreno, o que é de certo modo facilitado pelo fato de, 
na maioria das vêzes, ter sido percorrido o terreno onde o inimigo se 
instalará, 

Após ._o desencadeamento do ataque, a Artilharia procura bater as 
colunas inimigas que se dirigem sôbre a LPR, buscando quebrar-lhes o 
ímpeto do ataque; para isso, desencadeia concentrações. 

Desde que o inimigo se aproxima da região de aplicação das bar· 
ragens, os Gp de Ap Dto preparam-se para desencadear as barragens 
previstas. A localização das barragens é fruto de um meticuloso estudo 
do terreno e das possibilidades do inimigo, por ocasião do estabelecimento 
do Plano de Fogos, tendo em vista as necessidades da manobra da Arma 
apoiada. 

O Cmt da unidade apoiada, levando em conta as necessidades da 
sua manobra defensiva, distribui pelos batalhões (ou unidades equiva­
lentes) as disponibilidades em barragens. Aos Cmt de Btl, com os Ofi· 
ciais de Ligação da Artilharia, cumpre localizar as barragens no ter­
reno, com precisão. 

As barragens devem ser localizadas o mais próximo possível da LPR. 
A exigência de obedecer à margem de segurança do material não é 
levada em conta, .diante da necessidade de tirar ao inimigo que atinge 
a região d.as 'barragens, tôda a posibilidade de poder evitá-la, ou seja, 
não lhe deixar outra alternativa senão a de avançar à custa de pesadas 
perdas ou recuar, se lhe fôr possíveL 

Por essa razão, as barragens podem ser localizadas da ordem de 
200 metros da LPR, convindo assinalar que, na defensiva, normalmente, 
as tropas amigas se encontram bem abrigadas em organizações adrede 
preparadas . 

Cada Bia de Artilharia de um Grupo de Ap Dto recebe uma bar­
ragem Normal para a qual fica apontada quando não estiver atirando; 
pode receber a incumbência de uma ou mais barragens Enventuais. 

Se o inimigo consegue vencer as primeiras resistências da PR e nela 
-penetrar, a sua progressão deverá ser prejudicada no interior da PR por 
concentrações aplicadas nas regiões por êle atingidas. Quando a uni­
dade apoiada estabelece uma linha à retaguarda onde pretende, com a 
sua reserva, limitar a penetração do inimigo, a Artilharia de Ap Dto deve 
prever barragens face a essa linha . 
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Para apoiar os contra-ataques previstos, é organizado um Plano de 
Fogos nos mínimos pormenores. 

Três gêneros de necessidades se apresentam, nessa ocasião, para a 
aplicação dos tiros de Artilharia: 

a. Neutralizar o inimigo que possa prejudicar o deslocamento da 
tropa de contra-ataque para a linha de partida e tomada do dispositiyo. 
PO, posições de morteiros, PR, etc., deverão constituir os alvos para a Ar· 
tilharia. 

b. Bater o interior da bôlsa formada pelo inimigo, a fim de difi­
cultar, ou mesmo impedir, que êle consolide a posse do terreno con­
quistado. 

c. Bater os possíveis caminhamentos por onde o inimigo possa ca­
nalizar novos meios para alimentar o prosseguimento· do ataque, fechando, 
em suma, a entrada da bôlsa formada. 

Normalmente, a Artilharia de Ap Dto é insuficiente para atender a 
tôdas essas necessidades; a AD, em regra, virá em auxílio do Ap Dto, 
reforçando-a com os fogos da Artilharia em Aç Cj . 

Uma vez reconstituída a posição, ou alcançando o objetivo do contra­
ataque, a Artilharia de Ap Dto alongará seus tiros, atuando sôbre os ele­
mentos inimigos que se retraem, e restabelecendo seu sistema de fogos 
defensivos. 

5 - PLANEJAMENTO DOS FOGOS 

O planejamento dos fogos de Artilharia para a defesa de uma po­
sição obedece às mesmas regras estabelecidas para o ataque. 

O sistema de ligação Art-Arma Apoiada permitirá a organização de 
Planos Provisórios dos Btl e do RI que, depois de coordenados, darão 
nascimento ao Plano de Fogos de Apoio do RI, tal como _llQ ataque. 

O Plano de Fogos consistirá numa relação de possíveis regiões de 
aplicação de fogos, para as quais são determinados os elementos de tiro 
necessários à sua execução oportunamente. · 

Caso o inimigo não se apresente exatamente nessas regiões, aquelas 
previsões servirão de referência para o desencadeamento no local e na 
oportunidade deseja dos. 

Quando os Btl de 1° escalão têm a seu cargo os P AC, compete aos 
seus comandantes, junto com os O Lig de Artilharia, selecionar as pos­
síveis regiões de aplicação de fogos à frente dessa linha, além das pre­
visões de fogos entre os PAC e a LPR (inclusive as barragens), e no 
interior da Posição, dentro dos respectivos quarteirões. . .. 

Quando o encargo dos P AC é do Btl Reserva, compete ao seu co­
mandante, junto com o O Lig de Artilharia, o planejamento dos fogos 
em proveito daquela linha. A êle competirá, também, o planejamento 
do apoio às demais missões que forem atribuídas à Reserva (defesa em 
profundidade do subsetor e contra-ataques). 

O Plano para a Contrapreparação obedece a diretrizes baixadas pela 
AD a seus Grupos. É que, como a Preparação, a Contrapreparação é 
organizada pelo mais alto escalão de Artilharia da Fôrça empenhada; 
entretanto, os Gp de Ap Dtv podem apresentar propostas que, depois de 
coordenadas pelo escalão superior, voltam a êles como ordem de exe­
cução. 


